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Para o governo, as estimativas 
anteriores erraram feio ao subestimar 

o desempenho econômico do país.

RAPIDINHAS

»  As desigualdades no mercado de 
trabalho são ainda mais marcantes 
para mulheres negras. Um 
estudo feito pela consultoria de 
marketing digital Triwi com 21,4 
mil empresas brasileiras constatou 
que 25,1% delas não possuem 
uma única negra em seu quadro 
de funcionários. Em quase metade 
das companhias (45%), as negras 
são apenas 10%.

»  A fintech brasileira Trademaster, 
especializada em soluções 
financeiras e de crédito, recebeu 
um aporte de R$ 250 milhões da 
International Finance Corporation 
(IFC), braço de investimentos do 
Banco Mundial. Nos últimos 12 
meses, a Trademaster transacionou 
R$ 16 bilhões em volume financeiro.

»  Um novo termo vem ganhando força 
no mundo corporativo: “quiet quitting” 
(algo como demissão silenciosa, em 
português). Os adeptos, na verdade, 
não são demissionários, mas exigem 
que as empresas respeitem os 
horários regulares de trabalho e não 
peçam tarefas nos finais de semana 
ou atividades fora do contrato.

»  A montadora alemã BMW vai 
lançar uma novidade no Brasil: 
por R$ 190, qualquer pessoa terá 
acesso às linhas de montagem, 
laboratórios, pistas de testes e 
área de pintura das carrocerias. A 
ideia é transformar a unidade em 
atração turística.

Dona da marca 
Pedigree amplia 
investimentos 
no Brasil

O mercado de produtos 
para animais de estimação 
avança no Brasil. Dona das 
marcas Pedigree, Whiskas e 
Cesar, a Mars investirá R$ 200 
milhões para instalar sistemas 
de automação na nova fábrica 
em Ponta Grossa (PR), que 
produz ração úmida para cães 
e gatos. A unidade, a quarta da 
Mars no país, será inaugurada 
no primeiro trimestre de 2024 . 
Segundo a Associação Brasileira 
da Indústria de Produtos para 
Animais de Estimação (Abin-
peti), o volume de ração vendida 
no Brasil crescerá 6,6% em 2022.

Com juros altos, renda 
fixa acelera no país

A renda fixa está com tudo. De acordo com um levantamento 
realizado pela B3, a bolsa brasileira, o número de investidores em 
ativos desse tipo cresceu 27% nos últimos 12 meses, totalizando 
11,9 milhões. O valor em custódia subiu um pouco mais 
(32%), chegando a R$ 1,32 trilhão. Há um motivo claro para o 
movimento: o ciclo de alta de juros no país, que inevitavelmente 
torna a renda fixa mais atrativa. Especialistas, no entanto, acham 
que o fenômeno tende a perder força nos próximos meses.

Bancos lideram ganhos 
na bolsa em agosto

O hub de investimentos TradeMap apontou as empresas com 
maior valorização de mercado na bolsa em agosto, mês de certa 
fartura entre as companhias de capital aberto. Segundo o estudo, 
quatro bancos — Itaú, que ficou na liderança, BTG Pactual, Banco 
do Brasil e Bradesco — ocuparam as cinco primeiras posições do 
ranking. Juntos, eles ganharam no mês passado R$ 69,5 bilhões 
em capitalização de mercado. O intruso na lista entre os cinco 
que mais se valorizaram foi o Magazine Luiza, em quinto lugar.

Mercado aumenta previsão de 
crescimento do PIB em 2022

O bom resultado do PIB no segundo trimestre — a alta foi de 
1,2% — levou o mercado financeiro a melhorar as previsões para a 
economia brasileira em 2022. Uma das instituições mais otimistas é 
o banco americano Bank of America, que aumentou a projeção de 
2,5% para 3,2%. Para o conterrâneo JP Morgan, o Brasil crescerá 2,6%, 
acima da estimativa anterior, que era de 1,8%. O bom desempenho 
da economia do país foi puxado pela indústria, que subiu 2,2% no 
período, e pelo setor de serviços, que avançou 1,3%. Para o governo 
brasileiro, as estimativas anteriores erraram feio ao subestimar o 
desempenho econômico do país. “Vamos precisar de tempo para 
fazer um diagnóstico mais preciso sobre o que está acontecendo”, 
disse Rogério Boueri, chefe da Assessoria Especial de Estudos 
Econômicos do Ministério da Economia, ao comentar os números 
do PIB. “Os modelos estão errando sistematicamente para baixo.”
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R$ 7,8 
bilhões
foi o faturamento líquido, em 
julho, da indústria de máquinas 
e equipamentos agrícolas. 
Segundo a Abimaq, a associação 
do setor, o valor representa um 
avanço de 0,6% sobre o mesmo 
mês do ano passado
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A Coluna errou. Ao contrário 
do que foi publicado ontem, 
o atacarejo Assaí irá 
converter as lojas da marca 
Extra até 2023, e não 2024.

A verdadeira 
liderança vêm de ser 
quem você é, e não 
quem finge ser”

Robert Iger, executivo 

que comandou o império 

Disney durante 17 anos

S
ão Paulo e Brasília  — 
O ministro da economia, 
Paulo Guedes, disse on-
tem, em evento com em-

presários, em São Paulo, que o 
Auxílio Brasil de R$ 600 será pa-
go de uma forma ou de outra no 
próximo ano. Segundo o minis-
tro, o Projeto da Lei Orçamen-
tária Anual (Ploa), encaminha-
do na quarta-feira ao Congresso, 
não poderia prever o benefício no 
valor prometido por não ter fon-
te de recursos. Por isso, a previsão 
foi de um valor de R$ 405. Mas o 
governo espera a aprovação de 
uma parte da reforma tributária, 
que taxará lucros e dividendos 
superiores a R$ 400 mil por mês.

Guedes ressaltou para a pla-
teia, composta, majoritaria-
mente, por apoiadores do atual 
governo, que o empresário que 
tiver lucros e dividendos de 
R$ 500 mil, pagaria IR apenas 
sobre o excedente ao limite. 
Alternativamente, no caso de 

não aprovação do projeto pelo 
Congresso, resolve-se o proble-
ma com a decretação de estado 
de calamidade, afirmou.

O ministro fez questão de di-
zer que foi o criador do Auxílio 
Emergencial durante o perío-
do da pandemia. Lembrou que 
o benefício só saiu do ministé-
rio com o valor de R$ 200 “por 
um imperativo moral, eu pre-
cisava pagar o mesmo que pa-
gava o Bolsa Família”, mas que 
foi o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) quem ordenou, depois, su-
bir para R$ 600.

Durante o evento, o minis-
tro comemorou o crescimento 
de 1,2% do Produto Interno Bru-
to (PIB) no segundo trimestre. 
Guedes afirmou que o mercado 
financeiro foi pessimista em re-
lação ao desempenho econômi-
co do país e, por isso, está tendo 
que rever as projeções constan-
temente. E sustentou que não há 
bombas fiscais armadas para ex-
plodir no próximo ano, e que o 
Brasil nunca esteve tão bem em 
termos fiscais. 

Relator critica

 O senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), relator-geral do Orça-
mento de 2023, criticou a falta de 
indicação de recursos para o Au-
xílio Brasil na proposta orçamen-
tária. Segundo ele, o governo pre-
cisa sair do discurso ao prometer 
manter o benefício em R$ 600 e 
partir para a prática. “Nossa ex-
pectativa é que ele tivesse manda-
do uma proposta dando o reajus-
te. Senão, fica parecendo discur-
so de candidato. O que o impede 
de propor?”, questionou Castro.

O senador prometeu ainda rea-
valiar os reajustes salariais previs-
tos na proposta. Para ele, não tem 
sentido os servidores do Judiciá-
rio terem aumento de 18% e os 
do Executivo, menos de 5%. Para 
Castro, os servidores do Judiciá-
rio e Legislativo já ganham me-
lhores salários. “Nosso objetivo é 
aprofundar na análise para que o 
servidor do Executivo, que ganha 
menos, possa ter um reajuste pró-
ximo do Judiciário e do Legislativo, 
de 9% no próximo ano”, adiantou. 

Vale tudo para garantir R$ 600

Governo conta com a aprovação da taxação de dividendos para financiar o pagamento de valor 
extra do benefício no ano que vem, mas também cogita editar novo decreto de calamidade para liberar recursos 
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Em discurso a empresários, Paulo Guedes disse que o valor será pago “de uma forma ou de outra” 
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O preço da gasolina nas re-
finarias da Petrobras terá uma 
redução de 7% a partir de hoje, 
passando de R$ 3,53 para R$ 3,28 
por litro. Esta é a quarta vez que 
a estatal reduz o preço do com-
bustível desde julho de 2022, 
ano eleitoral. De lá para cá, o va-
lor do combustível cobrado pela 
companhia já caiu 19%, após um 

longo período de altas constan-
tes, devido à política de parida-
de internacional (PPI) adotada 
pela petroleira. 

Em nota, a Petrobras expli-
cou que “essa redução acom-
panha a evolução dos preços 
de referência e é coerente com 
a prática da Petrobras, que bus-
ca o equilíbrio com o merca-
do, mas sem o repasse para os 
preços internos da volatilidade 

conjuntural das cotações inter-
nacionais e da taxa de câmbio”. 

Considerando a mistura obri-
gatória de 73% de gasolina e 27% 
de etanol no combustível vendi-
do na bomba, a parcela da Petro-
bras no preço para os consumi-
dores cai de R$ 2,57 para R$ 2,39 
por litro, em média. O valor a ser 
cobrado na bomba depende das 
distribuidoras e dos postos, que 
são livres para ficar os valores. 

A retração nas cotações do 
petróleo é apontada como um 
dos fatores para sensíveis redu-
ções nos preços dos combustí-
veis. Entretanto, alguns analis-
tas questionam o que parece ser 
uma brusca mudança na política 
de preços da Petrobras.

Pressão

O professor de Economia da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
Mauro Rochlin evita chamar de 
populista a política adotada pe-
la estatal sob nova direção. “Diria 

que é pouco responsável adotar 
uma política de pouca previsibi-
lidade. Do jeito que está, pode-
mos esperar tudo. Pelo PPI, ao 
menos é possível entender os cri-
térios”, avaliou. 

Quarto presidente da esta-
tal, Caio Paes de Andrade assu-
miu a empresa no final de junho, 
após uma série de conflitos en-
tre seus antecessores e o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) por 
causa da alta dos combustíveis. 
Andrade parece ser mais sensí-
vel à pressão de Bolsonaro para 
que a estatal segure os preços. 

A redução anunciada ontem foi 
prevista pelo chefe do Executivo 
na noite de quarta-feira.

O preço dos combustíveis pa-
ra o consumidor tem caído tam-
bém por causa da redução do 
Imposto sobre Comercializa-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) por meio de lei propos-
ta pelo governo e aprovada pe-
lo Congresso. Nas últimas se-
manas, pesquisa feita rotinei-
ramente pela Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) mostrou que 
os preços da gasolina, do diesel 
e do etanol recuaram nos postos.
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Petrobras reduz preço em 7%

GASOLINA


